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Letá rgicá, á glicí niá 
iniciá á suá quedá gotejánte 
de lilá s, pártilhá á frágá nciá. 
E em todo o recánto em flor 

preválece á constá nciá inocente 
e álheiá á quálquer tormento. 

(Flor Campino) 
 
 

O senhor Jose  Cruz Sántos conhece muito mundo, sábe o que e  novo, 

ná o se ilude com novidádes. E  ámánte, protetor, álquimistá, guárdiá o dás 

pálávrás que ándám por áí  sem cásá, áo desábrigo do tempo, vulnerá veis 

e peregrinás. Há , nos seus livros, precisá o de árquiteto, mestriá de 

escultor, polifoniás de ártistá. Lerá  ele pálávrás, nás entrelinhás dás 

pálávrás, ássináturás u nicás nos rostos e nos gestos? E  muito prová vel. 

Ele e  o editor, “o melhor editor portugue s, […] outros usufruirá o de 

máior átençá o, más, em ámor pelos livros, em gosto grá fico, em 

cápácidáde interventivá, ná o vejo ningue m cápáz de po r o pe  diánte 

de Cruz Sántos”, um nobel dá literáturá, Jose  Sárámágo, dixit.  

Do editor, com máis propriedáde e sáber, outros dirá o, porventurá os 

áutores que ele editá, em í ntimo “diá logo entre á escritá e ás ártes 

plá sticás”.  

Hávendo um futuro que ningue m conhece, e ácreditándo que somos 

támbe m o que ficá de no s, ás muitás centenás de livros que sáí rám dás 

má os do senhor Jose  Cruz Sántos guárdár-lhe-á o á memo riá – desde 

Poema para Uma Bailarina Negra, pássándo por Padre Américo: Páginas 

Escolhidas e Documentário Fotográfico, áte  áo u ltimo que venhá á 

publicár. 

A ámizáde e  coisá rárá. Escápá áo árbí trio dos páctos, ná o tem 

declináçá o exátá, ná o e  dá ordem dá vontáde nem mesmo dá decisá o. 



Ignorá idádes, está  párá lá  dá presençá fí sicá, dás pálávrás ou sile ncios 

espáçádos. Tálvez á cátegoriá de milágre á explique.  

Jose  dá Cruz Sántos cultivá á poe ticá do encontro. Trátándo-se de 

ámigos, penso á s vezes que tem o relo gio esquecido ou párádo, num 

fundo de álgibeirá, de que fálá Anto nio Rámos Rosá. De outro modo, 

como dizer que ele e  despudorádámente ámigo dos seus ámigos sem 

que isso soe á lugár-comum ou pálávrá de circunstá nciá? 

Com memo riá prodigiosá, sensí vel áo pequeno gesto, ássinálá dátás, 

ináugurá co digos, álimentá rituáis exclusivos com cádá ámigo. Tem 

muitos e há  muito que vive e átuá em rede, cábendo nelá os que, 

entretánto, forám pártindo. E  rizomá tico o seu ágir quotidiáno. Tem 

intelige nciá e tá ticá de “distribuidor de jogo”. O que e  melhor, congregá 

pessoás, o que e  áindá melhor, ligá-ás; e o que e  áindá muito melhor, 

entusiásmá-ás em torno de umá ideiá ou projeto. 

O Senhor Jose  Cruz Sántos e  homem de convicço es e de cáusás. A si 

mesmo ás impo e com perspicá ciá, pácie nciá, tenácidáde, ássumindo-ás 

com álegriá, “emborá com tristezá por poder tá o pouco”. Admirá os 

despojádos e os que quiserám e querem melhorár o mundo, sejá quál 

sejá o cáminho, credo ou cor polí ticá.  

Penso nele como álgue m máis álto do que ás ondás que lhe vá o 

tocándo em sorte. Vejo nele á vocáçá o verticál dos troncos que 

continuám á crescer, mesmo á  forçá de perder ás folhás. Támbe m isso e  

liçá o. 

Lá  forá, ás nuvens desenhám sombrás ná terrá.  

Gostává que estás pálávrás tivessem um exáltádo áromá de glicí niá. 

 

Henrique Mánuel Pereirá 



(Universidáde Cáto licá Portuguesá) 


